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Via Láctea 
Ora, direis ouvir estrelas 
 
 
Soneto Número XIII 
Olavo Bilac, Poesias, 1888. 
 
 

Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 
 
E conversamos toda a noite, enquanto 
A Via-Láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 
 
Direis agora: "Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?" 
 
E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelasò. 
 
 
Foto de fundo: 
Uma rosa feita de galáxias 
Crédito 
NASA, ESA e Hubble Heritage Team (STScI/AURA). 
In ESAHUBBLE. 
.  

https://esahubble.org/images/heic1107a/
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ñHoje, eu estive em Marteò.  
Estudante após uma sessão no  

Planetário Ciência Móvel Vai à Escola. 2018. 
 
 
 
 

Os astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que dormem de dia e trabalham à 
noite e que, como vampiros, operam nas sombras, e a luz que os guia não é deste mundo, 

mas lá de cima, muito lá em cima, emitida agora ou há milhões de anos pelos astros que 
navegam (ou navegaram antes de desaparecer) pelo universo infinito.  

Mario Vargas Llosa. 
 
Foto de fundo: 
Torre do Castelo Mourisco, 
Acervo Fiocruz Imagens,  
Peter Ilicciev, 2004.   
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APRESENTAÇÃO 

 

Os Mensageiros das Estrelas: Constelações 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A coleção Os Mensageiros das Estrelas Constelações pretende ampliar os recursos educativos 
do Planetário Ciência Móvel para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos 
municípios do interior do Brasil, como também de suas visitas a algumas escolas do Território de 
Manguinhos, vizinhas à sede do Museu da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 
 
 
A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 
 
- convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia 
Educativa em seus ambientes educativos. 
 
- promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os lugares 
que os leitores quiserem visitar virtualmente. 
 
 
A coleção foi inspirada no fantástico livro de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas (1610), onde 
Galileu anuncia e relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias 
observações que ele fez com o seu novo telescópio: 
 

- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 

- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 

- as ñestrelas esquisitasò ao redor de J¼piter, 

- e das ñestranhas orelhasò de Saturno. 

 
Uma leitura deslumbrante e surpreendente!  
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção. 
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Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, Novas estrelas vistas ao telescópio, Plêiades, 1610. Internet 
Archive Unesco. Licença Domínio Público. 

 
A Coleção Os Mensageiro das Estrelas: Constelações é um convite para uma Jornada além das 
Estrelas. 
 
Cada volume trará uma Missão Telescópica Hubble que vai te levar até apaixonantes estrelas e 
objetos de céu profundo de algumas constelações visíveis nas noites ao longo dos meses. 
 
Ao longo de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por 
meio do software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua 
própria viagem simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas! 

#osmensageirosdasestrelas 
  

https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
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A BELEZA E O MEDO PELOS SERES MARINHOS 
 
O véu da noite revela muitas estrelas que nos convidam a: 
 

- observar as relações das estrelas com o tempo, o clima e as estações; 

- imaginar desenhos ligando os pontos luminosos e coloridos; 

- criar belas histórias para dormir e inspirar as futuras gerações. 

 
Nossa jornada de hoje nos levará até um ser mitológico que navega entre os limites do belo e do 
medo humano pelos oceanos e pelo universo desconhecido. Entre o céu e os mares, o objeto alvo 
da nossa missão remete a um gigante dos oceanos terrestres. A bordo da nossa nave, o Planetário 
Stellarium, vamos mergulhar na imensidão celestial numa das maiores constelações já vista pela 
humanidade: a constelação de Cetus, nome clássico que deu origem ao termo Cetáceos que 
engloba dois grandes grupos: as baleias sem dentes e as baleias com dentes, incluindo também 
golfinhos, delfins, botos e toninhas. 
 
Dos céus de Manguinhos ou dos céus de sua cidade, está na hora de acionar os comandos do 
Stellarium para dar início a sua aventura estelar por Cetus. Entre os pontos básicos para a 
realização de qualquer viagem, neste primeiro momento, precisamos definir a melhor data para 
observarmos a constelação. Afinal, qual é a data ideal para observar Cetus no céu da sua cidade? 
 
Desafio Data da Missão 
 

 
Os astrônomos observaram e descobriram que a constelação da Baleia (Cetus) é bem visível por 
volta de fevereiro, quando não está muito acima do horizonte. Aqui no hemisfério sul, vamos 
investigar como ela é visível nas noites do ano todo. Observem na tabela os horários em que uma 
de suas estrelas Alfa de Cetus nasce, chega ao seu ponto mais alto no céu (passagem meridiana) 
e se põe, quando vista da cidade do Rio de janeiro, no ano de 2020. 
 

Data Nascer Passagem Meridiana Por 

1º janeiro 15h20min 21h14min 3h08min 

1º fevereiro 13h18min 19h12min 1h06min 

1º março 10h23min 16h17min 22h11min 

1º abril 8h20min 14h14min 20h08min 

1º maio 6h22min 12h16min 18h10min 

1º junho 4h19min 10h13min 16h07min 

1º julho 2h21min 8h15min 14h08min 

1º agosto 0h08min 6h12min 12h06min 

1º setembro 22h15min 4h09min 10h03min 

1º outubro 20h21min 2h15min 8h09min 

1º novembro 19h19min 1h13min 7h06min 

1º dezembro 17h20min 23h14min 5h08min 
 
Analisando os horários, em quais meses ela está bem visível: 
- praticamente toda a noite? 
- na primeira parte da noite? 
- na segunda parte da noite? 
- existe algum mês em que ela não está visível em alguma parte da noite? 
 

Analise os horários e escolha a melhor data para observar Cetus, a Baleia diretamente no céu de 
sua cidade. No Planetário Stellarium, você pode viajar para qualquer data do ano. Escolha as datas 
para as suas Missões ruma à Baleia no Stellarium.  
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Neste mês de dezembro, a constelação vai nascer no céu do Rio de Janeiro por volta das 17h20min 
horas (aproximadamente) e desaparecer na madrugada. Vamos realizar a missão antes de a Baleia 
sumir no horizonte. 
 
Aqui vai uma dica! Programe a sua próxima viagem para uma data quando a constelação estiver 
nascendo logo depois do pôr do Sol. Feito isso, a sua missão terá uma maior duração na parte da 
noite. 
 
Nosso Navegador Chefe já programou a viagem para todo o mês, registrando os horários em vários 
dias do mês de dezembro. Vamos escolher o dia da viagem, observando os horários da estrela Alfa 
da constelação da Baleia, Menkar. 
 

A Noite de Lançamento 
 

Dia de dezembro Nascimento Culminação Por 

Dia 1º 14h16min 20h10min 2h03min 

Dia 15 13h20min 19h14min 1h08min 

Dia 24 12h45min 18h39min 0h33min 

Dia 31 12h17min 18h11min 0h05min 
    

 
Horários de nascimento, culminação e pôr da estrela Menkar. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Nossa aventura acontece no dia 21 de dezembro e teremos que ser astutos (já que esta 
constelação não possui estrelas muito brilhantes). 
 
A Lua mais uma vez nos guiará para o encontro com nosso gigante marinho. 
 
Vamos apontar o Stellarium para o Sul e, desse ponto cardeal, vamos olhar para o noroeste. Lá de 
acima do horizonte, em águas celestiais, navega a nossa constelação da Baleia. 
 
 
 
Desafio: No Controle da Missão 
 
Baixe o programa no site do software e instale de acordo com a sua plataforma (Windows, Mac ou 
Linux). Esse programa é bem fácil de usar. 
 
Ao iniciar o programa use o mouse para centralizar no ponto cardeal Sul. 
 
Arraste o mouse até a lateral esquerda. As ferramentas de controle vão surgir. Uma delas é a 
Janela de Data e Hora. 
 
Clique nela e vá para o dia 21 de dezembro de 2020, por volta das 19h. 
  



16 
 

Vamos ao dia 21 de dezembro. 
O Sol acabou de se pôr no horizonte. E continuando a olhar na direção do poente. 
Poderemos ver facilmente dois astros conhecidos: a Lua e Marte passando pela Constelação da 
Baleia. 
 

 
O planeta Marte e a Lua ajudando a localizar a Constelação da Baleia. Planetário Stellarium. 

 
 
 

Lua Vai... Iluminar Os Pensamentos Dela! 
 

Desafio Encontre esses Astros 
 
Nesta noite, teremos dois astros bem brilhantes. O planeta Marte bem ao lado da Constelação da 
Baleia (ao sul de Marte). E mais acima, iluminando seus pensamentos, temos a Lua bem na cabeça 
da Constelação da Baleia. Nos dias seguintes, a Lua vai se afastar na direção de Touro. 
 
A região da Baleia, ao contrário de Touro, não possui estrelas muito brilhantes. Mesmo assim, os 
povos antigos conectaram as mais brilhantes formando o seu asterismo  que dá vida à nossa 
constelação. 
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Asterismo da Baleia e de Touro. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
O nosso satélite natural surge bem na ponta da cabeça da bela gigante. 
 

 
Ilustração da Baleia. Fonte Planetário Stellarium. 
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Céu do Rio de Janeiro, cerca de 19h do dia 21 de dezembro de 2020. 

 
Numa visão mais completa do céu, podemos ver melhor a localização das constelações da Baleia 
e de Touro, próximas à Linha Imaginária do Meridiano que liga os pontos cardeais Norte e Sul. E a 
Lua e Marte indicam a região onde a linha Meridiana cruza a Linha Imaginária da Eclíptica (o 
caminho anual do Sol pelas Constelações). 
 

A GIGANTE DO MAR 
 
Cetus é uma constelação celestial que fica próxima à linha da Eclíptica (o caminho anual do Sol) e 
por muito pouco não é atravessada pela Eclíptica, o que a tornaria Zodiacal. Ela foi delimitada pela 
União Astronômica Internacional e faz parte das 88 Constelações atuais. 
 

 
Ela fica um pouco ao sul da Eclíptica, o que significa que o Sol passa bem próximo da Baleia, no 
mês de março. E cruza o seu ponto por volta do dia 27 de março. No Equinócio de Outono Sul, o 
Sol está bem próximo, passando por peixe onde fica a ilustração de sua cauda.  
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O Sol passando perto da barbatana da cauda da Constelação da Baleia em 27 de março de 2021. Logo 

depois de passar pelo ponto do Equinócio de Outono Sul, em 20 de março de 2021. 
Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Em 2021, o Sol, juntinho de Vênus, vai passar bem na ponta da cauda da Baleia no mês de março. 
Infelizmente, a luz solar esconde este magnífico espetáculo, mas podemos simular e apreciar o 
evento com nossa nave Stellarium. 
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Desafio Vizinhança de Cetus 
 
A Baleia se localiza numa região do céu que é chamada de mar, uma região com várias 
constelações cujas representações são seres marinhos ou relacionados à água. 

As constelações vizinhas da Baleia são: Aquário, Áries, Peixes, Escultor, Fornalha, Rio 
Erídano e Touro. 
 

Tente localizá-las na imagem abaixo. 
 

 
Constelação da Baleia e suas vizinhas e a Constelação de Sagitário (onde o Sol está) na data de 21 de 

dezembro de 2020. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 

Cetus, O Medo Humano de Mares e Seres Desconhecidos 
 
É uma constelação bem antiga, tendo sido criada já na Mesopotâmia pelos impérios que se 
sucederam governando a região. Por isso, a Constelação de Cetus possui inúmeros mitos e lendas. 
Em todas, ela expressa o medo e pavor humano pelos seres gigantes dos mares e oceanos. 
 
Na mitologia do Império Sumério até o Império Babilônico, o medo dos mares é representado na 
figura de Tiamat, um deusa primordial associada aos mares salgados, descrita como um enorme 
dragão fêmea marinha. Ela se acasala com Abzu, deus primordial das águas doces e geram vários 
medos marinhos imaginários humanos: sereias, escorpiões, dragões e serpentes marinhas. 
 
O nome Cetus (do grego Keto) expressa esse medo pelos gigantes marinhos. Significa ñmonstroò. 
E na mitologia grega, representa os monstros marinhos imaginários como dragões e serpentes 
místicas, como também as gigantes baleias. 
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ñMonstroò Marinho Cetus, encontrado em Caulonia (Monasterace) na Casa do Dragão, século III 

a.C. Fotografia. © Carole Raddato. Album Flickr Exposição Monsters Fantasctic Creatures of Fear 

and Myth, Mostri. Creature Fantastiche della Paura e del Mito. Roma, 2014. Licença Flickr CC BY 

SA 2.0.  

https://www.flickr.com/photos/carolemage/12836560653/in/album-72157641614005695/
https://www.flickr.com/photos/carolemage/albums/72157641614005695/with/12836560653/
https://www.flickr.com/photos/carolemage/albums/72157641614005695/with/12836560653/
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/2.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/2.0/deed.pt_BR
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Espelho de Urania - Psalterium Georgii, Fluvius Eridanus, Cetus, Officina Sculptoris, Fornax Chemica e 
Machina Electrica. Placa 28 em Uraniaôs Mirror. Sidney Hall. 1825. Acervo The Library of Congress. In 

Commons Wikimedia. Licença de Domínio Público. 

 
Em um dos mitos gregos, Cetus é o monstro marinho enviado por Poseidon, o deus dos mares, 
para devastar a costa do reino de Cefeu e devorar a bela princesa da Etiópia, Andrômeda. A 
princesa foi salva pelo semideus Perseu. Portando a cabeça da medusa, Perseu a usou contra o 
grande Cetus, transformando-o em pedra e assim derrotando o imenso monstro marinho.  

http://loc.gov/pictures/resource/cph.3g10074/
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Sidney_Hall_-_Urania%27s_Mirror_-_Psalterium_Georgii,_Fluvius_Eridanus,_Cetus,_Officina_Sculptoris,_Fornax_Chemica,_and_Machina_Electrica.jpg
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MAPA ASSA DA CONSTELAÇÃO DE BALEIA 
 

 
Mapa Celeste da Baleia (Cetus), Coleção ConCards. ASSA,  

Sociedade Astronômica da África do Sul, 2017. 
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MAPA IAU DA CONSTELAÇÃO DE BALEIA 
 

 
 

Mapa da Constelação da Baleia (Cetus), com região, asterismo e magnitude de estrelas. 
Fonte: International Astronomical Union (IUA). 
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Desafio: Imagens do Céu Meridional 
 
Impressão representando o céu do sul, com inscrições em latim acima da imagem. No canto 
superior direito está uma dedicatória ao Arcebispo de Salzburgo, Cardeal Matthäus Lang. 
O canto superior esquerdo mostra seu brasão. 
No canto inferior direito há um reconhecimento do patrocínio do Sacro Imperador Romano, 
Maximilan I. O canto inferior esquerdo distingue as contribuições de Heinfogel (que traçou as 
constelações), Stabius (que projetou os mapas) e Dürer (que desenhou e gravou as cartas). 
 

Identifique a gigante Baleia no mapa celeste abaixo. 
 

 
 

Hemisfério Celeste Sul. 

Stabius, J., Dürer, A., Schöner, J. & Jay I. Kislak 
Collection. (1515) Imagines Coeli Meridionales. 
[Nuremberg, Germany: Albrecht Dürer] [Map] Retrieved 
from the Library of Congress. 
https://www.loc.gov/item/2016586442/ Albrecht Durer.  
The Library of Congress, Geography and Map Division. EUA. 
https://www.loc.gov/resource/g3190.ct006836/  
Domínio Público.  

https://www.loc.gov/resource/g3190.ct006836/?r=0.244,0.651,0.512,0.191,0
https://www.loc.gov/resource/g3190.ct006836/
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A BALEIA E SUAS ESTRELAS 
 
O FOCINHO DO GIGANTE MARINHO 
 
Também conhecida como Menkar, a estrela Alfa de Cetus é uma gigante vermelha que pode ser 
vista a olho nu. Ela possui um diâmetro de cerca de 54 vezes o diâmetro do Sol. 
Situada na ñcabe­aò do asterismo da Baleia, Menkar ® uma palavra de origem §rabe e significa o 
ñfocinho do monstro marinhoò. 
A estrela é um tipo de variável lenta e irregular pulsante, o que significa que seu tamanho muda 
com o tempo. 
Ela está a cerca de 249 anos-luz de distância. 
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Localização da estrela Menkar na constelação da Baleia (zoom em 3 imagens). Fonte Planetário Stellarium. 

 

A MAIS BRILHANTE DE TODAS 
 
A estrela Beta de Cetus, chamada de Diphda ou Deneb Kaitos, curiosamente é a estrela mais 
brilhante da constelação, suplantando a estrela Alfa. Mas é menor que Menkar, com um diâmetro 
de 15,3 o diâmetro do Sol. 
Ela também é uma gigante vermelha que exibe atividade flamejante resultante de explosões 
aleatórias que aumentam sua luminosidade em intervalos que duram vários dias. 
Situa-se a cerca de 96 anos-luz da Terra. 
Diphda vem do §rabe, significando a ñsegunda r«ò. (A primeira r« era Fomalhaut). 
Deneb Kaitos tamb®m vem do §rabe, e significa a ñcauda sul do monstro marinhoò- o que já revela 
sua posição. 
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Zoom na localização da estrela no asterismo. Fonte Planetário Stellarium 

 
Existem várias galáxias aparecendo nas proximidades de Diphda. A espiral brilhante NGC 247 
está a uma distância de cerca de 11 milhões de anos-luz. 
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Diphda e a galáxia NGC 247. Imagem: Wikisky. In Star Facts Diphda. 

 

Diphda e a galáxia PGC 2526. Imagem: Wikisky. In Star Facts Diphda.  

https://www.star-facts.com/diphda/
https://www.star-facts.com/diphda/
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A MIRA MARAVILHA! UMA ESTRELA VARIÁVEL 
 
Mira era conhecida pelos antigos como a Estrela Maravilhosa. 
 
Na constela­«o da Baleia temos a ñimpulsivaò estrela Mira (Omicron de Ceteus), a primeira estrela 
de brilho variável a ser descoberta em 1596, pelo pastor alemão e astrônomo amador David 
Fabricius. Ele começou a observar a estrela em 3 de agosto de 1596. Fabricius observou o 
planeta Júpiter, acreditando que era Mercúrio e usou Mira de 3ª magnitude como estrela de 
referência para comparar as posições do planeta. Várias semanas depois, a estrela tornou-se uma 
magnitude mais brilhante e desapareceu de vista em outubro. Na época, Fabricius pensou ter 
tropeçado em uma nova. No entanto, a estrela logo reapareceu e ele a viu novamente em 16 de 
fevereiro de 1609. 
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Localização da estrela no Asterismo da constelação de Baleia. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 

A Descoberta da Variação Estelar 
 
Vamos voltar no tempo e acompanhar esta incrível descoberta. 
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Em 1638, o astrônomo holandês Johannes Holwarda conduziu um estudo e determinou que o 
período de Mira seria de 11 meses, ou cerca de 330 dias. O astrônomo polonês Johannes 
Hevelius também observou Mira quase no mesmo período. Em 1662, ele publicou Historiola Mirae 
Stellae, sua primeira obra sobre a estrela, a chamando de Maravilha da Baleia, em latim, Mira Ceti 
e forneceu uma efeméride histórica. Como as observações de Holwarda ainda eram em parte 
desconhecidas, Hevelius colocou a estrela no mapa e foi mais meticuloso em suas observações 
do que seus predecessores. Ele observou Mira por quase 25 anos, de 1659 a 1683, mas não se 
concentrou tanto na periodicidade da estrela quanto em sua paralaxe. 
 
O tipo de estrela variável geralmente é designado após a primeira estrela desse tipo ser 
identificada. Assim, esse tipo de estrela passou a ser denominado Omicron Ceti pulsante - o que 
significa que seu tamanho muda com o tempo. Esta descoberta colaborou para a rejeição da 
ideia de que a abóbada celeste era eterna e imutável. 
 
Mira A tem um diâmetro que varia de cerca de 332 a 402 diâmetros solares. (Podendo chegar 
talvez a um máximo de 541 diâmetros solares). 
 
O brilho da Mira varia de uma magnitude de 7,3 (menos intensa) a uma magnitude de 2,9 (mais 
intensa), durante seu período variável, em cerca de 330 dias. 
 
O astrônomo alemão Johannes Bayer, ao compilar seu célebre atlas celeste Uranometria, conferiu 
a letra grega Omicron à estrela Mira, sem perceber as suas variações. 
 
A Maravilhosa Mira é um sistema binário. O sistema Omicron Ceti consiste na gigante vermelha 
Mira e em uma anã branca quente, Omicron Ceti B (Mira B), separadas por 70 unidades 
astronômicas. As estrelas Mira A e Mira B giram em torno de um centro comum de gravidade. 
 
A distância exata de Mira é incerta. O valor atualmente aceito de 299 anos-luz está baseado na 

medida do Projeto Hipparcos de 2007, com uma margem de erro de 11%. 

Está se aproximando o momento em que o combustível nuclear de Mira A vai acabar e a estrela 
vai entrar em colapso.  


